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EXISTIMOSPARAMELHORSERVIR

A EMARP - Empresa Municipal de Águas e Resíduos de Portimão, EM detém a exclusividade da

distribuição de água para consumo humano e do tratamento de águas residuais no município de

Portimão. Está assim numa situação depredomínio em relação aosseusclientes,quenãopossuem

possibilidade de optar poroutro fornecedor. No entanto, a Empresa tem orientado a sua filosofia de

actuação nosentidodeprestarumserviçopúblicocomqualidade,considerandoomunícipecomo um

cliente - logo, um seu parceiro - e não como um consumidor ou utente, o que desde logo deixa

transparecer uma relação de igualdade e não

uma relação de privilégio por parte de quem

detémopoderdeumserviçopúblico.

Esta filosofia não é fácil de implementar e

executar, mas estamos confiantes que a nossa

actuação vai, esforçadamente, nesse sentido,

de acordo com os princípios da melhoria

contínua da qualidadedos serviçoseprodutos,

daqualidadedosprocessos e dasactividades e

da qualidade dos resultados, com o fim de

alcançarsatisfaçãoemaisvalorparaosclientes.

Comatransformação,emJaneiro de2001,dos

Serviços Municipalizados de Portimão em empresa municipal verificou-se um aligeirar de

procedimentos,essencialmente e m três situações: na nãosujeição dos contratos a visto prévio do

Tribunalde Contas (embora continuesujeito ao visto sucessivoe concomitante), da nãosujeição da

aquisiçãodebenseserviçosaoregimepúblicodacontratação(emborasetenhamcriadomecanismos

decontrolointerno)enaáreadosrecursoshumanos(adesenvolveradiante).

Continuando com a responsabilidade de

fornecerágua aos munícipes, a EMARP, como

empresa municipal, começou também a

assegurar a gestão do saneamento, o que

implicou um esforço redobrado para não

defraudaraslegítimasaspirações naexigência

de serviços de qualidade. No entanto, o

verdadeirotesteocorreránopróximoano, em

2003, quando a Empresa assumir a

responsabilidade operacional da gestão dos

resíduos sólidos urbanos, o que deverá

suceder assim que estiver concluída a construção, num terreno anexo às instalações oficinais e

armazéns da EMARP, na Coca Maravilhas, de uma unidade de exploração que englobará apoio

administrativo, técnico, social, formação e instalações oficinais, para assegurar cabalmente o

funcionamentodestanovavalência.Apesardadiferençatemporalquenosseparadaassumpçãoplena

destasnovas responsabilidades, não queremos deixar deassinalarque jáestamosaprogramaruma



remodelaçãoprofundanosconceitoseprocessos de acondicionamento,recolha, limpezaefacturação

dosresíduossólidos.Serãonecessáriosavultadosinvestimentosparaaimplementaçãodestesistema

inovador, queserá rentabilizadopelareduçãodaquantidadederesíduostransportadosedepositados

ematerro,devido ao aumento da taxadereciclagem, e tambémpelamelhoria da qualidade de vida

ambientaldetodosnós.

Na área do saneamento os investimentos serão

menores, sendo que para o abastecimento de

água,devidoaobomfuncionamentoeabrangência

darede,seráapenasnecessárioatribuirverbapara

asuamanutenção.

É no entanto deveras preocupante o facto de as

reservas de água em alta, disponíveis para o

corrente ano, da responsabilidade das Águas do

Algarve,SA,poderemnãovirasersuficientespara

supriras necessidades de consumo doBarlavento

Algarvio. Urge pois, proceder a um conjunto de

obras de carácter prioritário por parte daquela

concessionária, nomeadamente a conclusão de

todo o sistema, onde se inclui a barragem de

Odelouca e o usodealternativa à águade origem

superficial,promovendoagestãocorrectadeágua

deprofundidadeemquantidadeecomqualidade.

Analisandoemconcretoagestãodoanode2001,

verifica-se que o exercício foi fortemente

condicionadoporduaspremissas:aprimeira,onãoaumentodostarifáriosdeáguaesaneamentoea

segundaopagamentodeáguadoSistemaMultimunicipal,àsÁguasdoAlgarve,SA,pelodobrodocusto

da que era anteriormente produzida pelos S.M.P. Independentemente do pagamento de água ao

Sistema Multimunicipal, impor-se-ia sempre um aumento de tarifário, segundo a filosofia do

consumidor/pagador.

Esta situação contribuiu para uma retracção do investimento previsto daí resultando uma taxa de

cumprimento doPlanodeInvestimentos de apenas 54,49%,originando o adiamento para o a no de

2002,deobrascomvolumes financeirossignificativos,dasquaisdestacamosasseguintes:

RemodelaçãodaCondutaElevatóriaTorre/Boavista

Remodelaçãodasinfra-estruturasdeAlvor(RuaMarquêsdePombal)

ConstruçãodaTorredeNeutralizaçãodefugasdecloroemChãodasDonas

RemodelaçãodaredenazonaRuaVicenteVazdasVacas/RuaDireita

Remodelaçãodeinfra-estruturasnaPenina

Dereferiraindaquealgumasdasobrasprevistaspara2001foramassumidaspeloMunicípio,ficando a

?
?
?
?
?



seu cargo a execução orçamental da intercepção das águas residuais de Ferragudo à ETAR da

Companheira,dalimpezaereparaçãodospoçosdevisitadotúnelprincipaldeesgoto,daremodelação

daredepluvialdaurbanizaçãoVilaParaísoedaconstruçãodecolectoreseredesnosbairros1deJunho,

ProgressoeBoaHora.

Na área de saneamento, efectuou-se um conjunto de pequenas obras, com carácter de urgência,

visandoresolversituaçõespontuais,dasquaissesalientam:

ImplantaçãodacondutapluvialnosítiodoMorgadinho/Figueira

ConstruçãodecolectoreserededocaminhodeligaçãoEN125/Abicada

ConstruçãodecolectoreserededaAvenidaGuanaré

ExecuçãodosistemadedrenagemnoPoçoSeco

DrenagempluvialdoacessoaocampodejogosMajorDavidNeto

ExecuçãodarededeesgotosdomésticosnasVendas/Palheiros

DrenagempluvialdeumtroçonaRuaPrincipaldaCompanheira

ProlongamentodadrenagempluvialdaurbanizaçãoVillasdaBemposta

ColectordeesgotonoLargo1ºdeMaio

ProlongamentodetroçodecolectorpluvialnaCompanheira

TroçodecolectordomésticonaRuaD.CarlosI

TroçodecolectordomésticojuntoàRotundaTrêsCastelos

DesviodocolectordomésticonoarruamentoasuldoHotelTarik

ExecuçãodeapoioparaválvuladecomportanamuralhadorioArade

Limpeza,desobstruçãoeregularizaçãodeumalinhadeáguaparalelaàEN125daFigueira,juntoà

EstaçãoElevatória

RemodelaçãodaredenazonaentreaRuaVicenteVazdasVacas/RuaDireita

ConstruçãodecolectoreseredenosítiodaBilheteira/MexilhoeiraGrande

Durante o ano registaram-se problemas de

odores no funcionamento da ETAR da

Companheira. Após estudos conducentes à

melhorresoluçãodoproblema,aEMARP investiu

180.000 € na instalação de um sistema de

arejamento das lagoas anaeróbias, no

arejamento forçado e outros equipamentos para

recuperação das lagoas facultativas,suportando

ainda custos de exploração que rondaram os

35.000€.

É ainda de referir que a implementação deste

sistema,devidoaproblemasrelacionadoscomoarranquedosequipamentosinstalados,sónasegunda

quinzena de Dezembrocomeçou a funcionarempleno, acabando praticamente comosmauscheiros

quesesentiamemredordessaslagoas.

?
?
?
?
?
?
?
?
?
?
?
?
?
?
?

?
?



Apesar da situação estar controlada na ETAR, cremos que esta não é a única origem dos odores.

Constatou-sequeos descarregadoresdetempestadeseencontravamcompletamenteinoperacionais,

pornãoteremsidoconcluídosdeacordocomoprojecto,resultando noencaminhamentodoexcessode

águas pluviais, em períodos de chuva intensa, para a rede de águas residuais. Além de existirem

descargasdirectasparaorio Arade,fora danossaáreadeactuação,jáforamtambémidentificadase

desactivadasligaçõesclandestinasdeáguasresiduaisaoscolectoreseredespluviais.Deveráaindaser

executadaa separaçãocompleta entreáguas residuaiseáguaspluviais,queficaráconcluídacomas

obrasdosinterceptoresdasRuasDireita,D.CarlosIeJoséAfonso.Dadoquenocasodeentupimento

dos interceptores, poderá ocorrer o refluxo deesgoto doméstico para os colectores pluviais, com a

consequenteemanaçãodemauscheirosatravésdossumidouros,foigizadoumprogramadelavagem

dascondutasedescarregadoresdetempestade.

EmSetembro,aDirecçãoRegionaldoAmbientee Ordenamento do Território do Algarve licenciou e

autorizouadescargadoefluentetratadonoRioArade,pornãoconstituirqualqueragressãoambiental.

Ainda em 2001, a EMARP foi indicada pela Associação de Municípios do Algarve para fazer parte

integrantedaComissãodeAvaliaçãodoImpactedeAdesãodosMunicípiosaoSistemaMultimunicipalde

SaneamentodoAlgarve.

Noutra vertente, salientamos dois pequenos pormenores

representativos das preocupaçõesambientaisdaEMARP:a

criação de uma área de estacionamento para bicicletas,

juntoàSedeeaimplementaçãodemedidasdeprotecçãoa

uma das muitas aves que têm o seu habitat na ETAR da

Companheira,aandorinha-do-mar-anã ( ),

considerada uma espécie ameaçada e como tal protegida

peloAnexo1daDirectivaEuropeiadeAvesSelvagensepelo

ApêndiceIIdaConvençãodeBerna.

Entretanto, não podemos deixar de assinalar o artigo publicado na

ediçãodeNovembrode2001,darevistaFORUMAMBIENTEque,como

onomeindica,foca

temas ligados ao

meio ambiente,

onde foi efectuada

uma ava l i ação

e x a u s t i v a a o

d e s e m p e n h o

amb ien ta l d o s

m u n i c í p i o s

po r t uguese s -

Portimão foi considerado como o melhorconcelho do país, em termos de saneamento básico, c o m o

máximodapontuaçãonoquerespeitaàáguaeesgotos.

Sterna albifrons



OCLIENTE:ANOSSARAZÃODESER

Numaregiãomarcadaporumfortedesenvolvimentoturístico,emqueapopulaçãoflutuanterepresenta

maisdodobrodapopulaçãoresidente,oproblemadosaneamentobásicoéumadaspedrasbasepara

umcrescimentosustentadodoconcelho.Éperfeitamenteinconcebívelofuncionamentomenosbomdas

vertentesdo abastecimento de água, da drenagem e tratamento das águas pluviais e residuais e da

colectaedestinofinaldosresíduossólidos.

Faceaestesdesafios,oanode2001foiumanodegrandesmudançasnaestruturadoserviçopúblico

municipal de água e saneamento. Se, em termos de cliente-utilizador as diferenças não foram

substancialmenteperceptíveis,comaextinçãodosServiçosMunicipalizadosdePortimãoeacriaçãoda

EMARP, foram, no entanto, assumidas novas responsabilidades e novos métodos de gestão,

tendencialmentemaismodernos,eficienteseeficazes.

Durante o exercício, o número

dos clientes abastecidos com

águapotávelaumentou 4,79%,

atingindo-se os 35.555; no

entanto, face à integração dos

serviços de saneamento,

33 . 579 desses c l i en te s

passaram a ser duplamente

cl ientes: de água e de

tratamento de águas residuais.

Dupla responsabilidade, mas

também a possibilidade de

gerarsinergiaserentabilizaros

MESES
ÁGUA

ELEVADA
(M3)

Con sumo
Doméstico

Consumo
não

Doméstico

Consumo
Pú blico

Consu mo
da

Autarquia
Outros Total

Janeir o 434.585 187.012 111.440 18.761 13.633 2.619 333.465

Fever eiro 433.646 194.284 117.041 18.026 10.463 1.884 341.698

Março 486.036 166.510 98.835 15.374 12.788 2.814 296.321

Ab ri l 591.434 166.656 116.007 11.852 12.049 1.419 307.983

Maio 610.034 195.721 148.562 22.428 13.759 2.097 382.567

Junho 802.973 238.525 207.828 27.447 20.643 6.751 501.194

Julho 909.857 261.142 270.273 29.360 33.485 3.732 597.992

Agosto 991.314 298.425 317.813 30.604 28.581 6.797 682.220
Se temb ro 720.636 348.213 353.708 34.059 26.052 6.603 768.635

O utub ro 491.694 354.949 356.733 31.386 31.976 3.913 778.957

Novembro 477.444 257.829 231.376 29.489 28.471 2.846 550.011

Dez embro 421.925 224.819 170.147 28.554 16.664 2.833 443.017

Total: 7.371.578 2.89 4.0 85 2.499.763 297.340 248.564 44.308 5.984 .06 0

ÁGUA DISTRIBUIDA (M3)

P o rtimão
Mexilho eira

Grande Alvo r

nº clientes

área em m2

59.300

104.000

19.60026.963

1.461 7.131
0
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40.000

60.000

80.000
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meiosnecessáriosparalhesproporcionarmaiorvalor.

Em relação ao abastecimento de água, a EMARP apresenta uma taxa de cobertura populacional

(calculada através da relação população abastecida / população total) e uma taxa de cobertura

geográfica (calculada através da

relação área do concelho abastecida /

área total do concelho) que ronda

presentementeos100%.Acapacidade

de armazenamento estima-se nos 61

milmetroscúbicos,oquepermiteuma

autonomia de sistema para cerca de

quatro dias.Osistemadedistribuição

baseia-se em quinze reservatórios

apoiadoseseteelevadoseemcercade

100kmdecondutase200kmderedes

dedistribuição.

No ano de 2001, o volume de água

elevada para o abastecimento ao

concelho de Portimão, foi de 7.371.578 m3 valor este que, segundo os estudos do sistema

multimunicipal, só deveria ser atingido nos anos 2013-2014. Deste total, 97,2 % foi de origem

superficial, adquirido às Águas do Algarve, SA.Osrestantes2,8% correspondem ao sub-sistema da

Mexilhoeira Grande e Figueira, que continuou a ser abastecido com água subterrânea a partir de

captaçõesprópriasdaEMARP,atéJaneirode2002,dataemqueessaslocalidadesforaminterligadas à

GrandeReservadeChãodasDonas.

É com grande satisfaçãoque registamos o valor de 18,82 % no volumedeperdasdeáguanarede-

menos5pontospercentuaisdoquenoanoanterior.Graçasaestecontroloapertado,foipossívelneste

exercício aumentar o volume de

água distribuída (+ 5,59 %),

elevandomenoságua(-0,93%).

No que respeita à área de

saneamento, a Empresa conta

com 23 estações elevatórias

associadas na sua maior parte à

Estação de Tratamento de Águas

Residuais da Companheira,

dimensionada para servir uma

populaçãode138.333habitantes.

Com uma cobertura actual que

ronda os 90% da população do

concelho, e que brevemente

C.T.T.

Multibanco

BalcãodaEMARP

Bancos

Tesouraria

Execuções
Fiscais

Por
Liquidar

LIQUIDAÇÃODERECIBOSDEÁGUAESANEAMENTO EM2001

81.657

36.021

3.784

9.419

84.954
32.885

170.704



chegaráaos100%,apósaligaçãodealgunsaglomeradospopulacionaisnointerior,osistemaconta

com400Kmdeextensãoderedesdesaneamento.

Seasinfra-estruturassãoimportantes,osnossosclientestambémosão.Nafacturadeáguaquelhesé

mensalmenteenviadaexisteumespaçoparamensagensondeprocuramosirpartilhandoinformações

úteis, de forma a estabelecer comunicação e criar um elo entre fornecedor e cliente. Em ocasiões

pontuais anexamos informaçãorelevante, como aconteceuduranteoúltimoanoemqueremetemos

indicaçãodetalhadadasanálisesefectuadasàáguadeconsumohumanoeseusresultados.

Semprecomapreocupaçãodemelhoraraprestaçãodosseusserviços,aEMARP,emparceriacomuma

discentedoCursodeMarketingdaUniversidadedoAlgarve,irábrevementedistribuiruminquérito(por

amostragem)paraaferironossodesempenhoeestreitareaperfeiçoararelaçãofornecedor/cliente.

Quantoàliquidaçãodosrecibosagrandemaioriadosnossosclientesécumpridoradosprazos:88,26%

liquidam assuas dividasno próprio mês, 8,58 % no mêsseguinte e apenasosrestantes 3,16 % são

problemáticos.

Além de fornecer água, a EMARP assegura permanentemente a sua qualidade controlando

sistematicamentetodosaoparâmetrosconstantesnalegislaçãoemvigor,nostermosdosanexosVIe

VII doDecreto-Lei236/98,de1deAgosto,commaiorfrequênciadoqueaindicadapeloanexoVIIIdo

mesmo diploma. No exercício foram efectuadas 4.754 análises, 959 das quais a parâmetros

Organolépticos(mais79,3%queasanálisesregulamentaresprevistasnocitadoDecreto-Lei),1.918a

parâmetros Microbiológicos (mais 79,3 % do que o previsto), e 1.877 a parâmetros Físico-Químicos

(mais93,1%queoexigido).

Aoefectuarmuitomaisanálisesdoqueasprevistaseexigidas,emlaboratóriosacreditadospeloIPQ-

Instituto Português da Qualidade, a EMARP investiu em 2001cercadeonzemileurosnumrigoroso

programadecontrolodequalidade,emtodaaextensãodasuaredededistribuição,demodoapoder

garantir que todos os seus clientes têm ao seu dispor um

produtofiáveledeconfiança.Analisandoosresultados das

análises, verificaram-se 2 violações aos Valores Máximos

Admissíveis (VMA) (0,21 %), para os parâmetros

Organolépticos; 10 violações (0,46 %), dos parâmetros

Microbiológicos e 73 (3,89 %), para os parâmetros Físico-

Químicos, 71dasquaisdizemrespeitoaviolaçõesaoValor

Mínimo Admissível (VmA) paraoparâmetroCloroResidual,

resultantes, normalmente, de pequenas avarias que

ocorrem com os sistemas de doseamento de cloro para a

desinfecçãodaáguaequeaoseremdetectadassãoprontae

rapidamentereparadas,semquaisquerconsequênciaspara

obemestardapopulação.

OBJECTIVO:QUALIDADEDESERVIÇO



Sempre tentando melhorar a prestação dos nossos serviços, os operacionais do sector das águas

efectuaram 7.448intervenções,dequeresultaramemmédiacercade20intervençõespordia.Dentro

das mais significativas, destacamos 2.236 ligações, 1.146 desligações e 1.029 substituições de

contadores,490reparaçõesdecondutasetorneiras,208reparaçõese151construçõesderamais.

EmborasejaaprimeiravezqueaEMARPasseguraoserviçodesaneamento,jáseverificouumanova

dinâmica, através da racionalização de meios e da colocação no terreno de mais e melhores

equipamentos.Sendoumaáreamuitosensível,emtermosdesaúdepúblicaedequalidadedevida,das

1359 intervenções que se efectuaram durante o ano, as mais significativas foram a limpeza de 539

fossas, o desentupimento de 483 colectores, a construção de 53 ramais, a desobstrução de 44

sumidouros e a colocação de 129 tampas em ferro fundido. Esta última acção é uma constante

preocupação, devidoaosproblemasque a falta destas tampase grelhas podem causar em termosde

segurança.

AexploraçãoemanutençãodaETARede19dasestações

elevatórias (uma das quais de águas pluviais), estão a

cargo da empresa AGS - Administração e Gestão de

Sistemas de Salubridade, SA, com a qual o Município

estabeleceu, em Novembro de 1998, um contrato de

prestação de serviços. Os custos anuais com esta

prestaçãodeserviçosascendemacercade202.400€.

Durante2001aETARrecebeuetratou5.545.079m3de

água residual, mais 88% do que no ano anterior. Este

aumentoresultoudasnovas ligaçõesaosistema,ocorridas em consequênciado terminusdediversas

obras de saneamento básico no concelho de Portimão. Em operações rotineiras foram retiradas das

estações elevatórias de águas residuaiscercade16,65toneladasdegradados e 157,7 toneladas de

areias, consumindo-se72.984 Kwhdeenergiaeléctrica.Relativamenteaosparâmetrosdequalidade,

paraaáguaafluente(àentradadaETAR),osvaloresmédiosdasconcentraçõesforam,611mgO2/lpara

a Carência Química de Oxigénio (CQO), 233

mgO2/l para a Carência Bioquímica de

Oxigénio (CBO5) e 194 mg/l para osSólidos

emSuspensãoTotais(SST).Paraoefluente(à

saída da ETAR), os valores médios das

concentrações foram, 169,2 mgO2/l para o

CQO,31mgO2/lparaoCBO5e113mg/lpara

os SST, o que correspondea rendimentos do

tratamento de 81%paraoCQO,77%parao

CBO5e46%paraosSST.

Analisandoosdadosapresentadosanteriormenteecomparandocomosvaloresdereferência,podemos

verificarqueseconseguiramcumprirasexigênciasdalegislaçãoemtermosderendimentonaremoção

de CQOeCBO5,nãoseatingindoessesvaloresparaosSST,quenãoéimperativo,apesardenãose



terem conseguido dar cumprimento aos limites

máximos de concentrações de CQO e CBO5 no

efluente. Estes incumprimentos devem-se às

elevadascargasoriginadas pelos lexiviados vindos

do aterro sanitário, e ao facto de a ETAR utilizar

processos totalmente naturais que, perante fortes

desequilíbrios,comoéocaso,tornamuitodi f íc i le

demoradaa sua recuperação. Foi comosentidode

ajudar nessarecuperaçãoqueaEMARPprocedeuà

implementação das medidas de recuperação das

lagoas.

No controlo de qualidadedos afluentese efluentes, foram sistematicamenteefectuadas as seguintes

análises: Temperatura, Ph e Oxigénio Dissolvido, diariamente; CQO, CBO5, SST e SólidosSuspensos

Voláteis(SSV), semanalmente; SólidosSedimentáveis(Ssed),AzotoTotal (N-total), AzotoAmoniacal

(NH4),Nitratos(NO3)eFósforoTotal(P-total),quinzenalmente;ÓleoseGorduras,ColiformesTotaise

Coliformes Fecais, mensalmente;eosmetaispesados Ferro, Manganês,Arsénio, Chumbo, Cádmio,

Crómio,Cobre,NíqueleMercúrio,trimestralmente.

Naconcepção e implementaçãodasuaestratégiaa

EMARP aposta decisivamente no estudo, no

planeamento e na fiscalização, para conseguir um

cabal desempenho da sua missão. Dentro deste

âmbitoduranteoanoforamefectuadososseguintes

projectos,deáguaedesaneamento:

RededeáguasemarruamentonositiodaVárzea

doFarelo

Remodelação da conduta DN 250 mm

Torre/Boavista

ProlongamentodoscolectoresdomésticoepluvialnoBecoCatarinaEufémia,naFigueira

ConstruçãodecolectoreserededecaminhodoligaçãoEN125/Abicada

DrenagempluvialdeumtroçodaruaprincipaldaCompanheira

RemodelaçãodadrenagemdonódeAlvor

ImplantaçãodecondutanosítiodoMorgadinho/Figueira

Beneficiaçãoerecuperaçãodopavimento naLadeiradoVau-Drenagempluvial

ExecuçãoeremodelaçãodarededeáguasnoBecoCatarinaEufémia,naFigueira

?

?

?
?
?
?
?
?
?
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BeneficiaçãoereparaçãodospavimentosnaLadeiradoVau

-Rededeáguas

RemodelaçãodarededesaneamentodaQuintadoAmparo,

emPortimão

ReparaçãodocaminhomunicipalValinhos/MontesdeAlvor

-Saneamento

Beneficiação e recuperação de pavimentos na Ladeira do

Vau-Saneamento

RemodelaçãodarededesaneamentoeredepluvialnaVila

Paraíso,emPortimão

EstudodarededesaneamentodaViaV2

Estudo do abastecimento de água à zona junto ao Campo

MajorDavidNeto,emPortimão

CondutasdistribuidorasereganaViaV2

ProlongamentodarededeesgotosnumarruamentonaVárzeadoFarelo

ExecuçãodaestradadeligaçãoCastelhanas/CabeçodoMocho

ExecuçãodarededeesgotosdomésticosVendas/Palheiros

ExecuçãodadrenagemdeesgotosdomésticosnoPoçoSeco

ConstruçãodarededeáguasnaAv.Guarané,emPortimão

Remodelação da rede de águas na Quinta do

Amparo,emPortimão

Beneficiação e recuperação dos pavimentos na

LadeiradoVau-Rededeáguas

RemodelaçãodarededeáguasnaUrbanizaçãoVila

Paraíso

Desvio dos colectores de esgotos junto à rotunda

dosTrêsCastelos-PraiadaRocha

Construção, manutenção e reparação das vias

urbanasdaCaldeiradoMoinho-Saneamento

Drenagem pluvialdocaminhodeacessoaoCampo

deJogosMajorDavidNeto,emPortimão

Drenagem Pluvial de um troço de rua na

Companheira

Construção de colectores na Av. Guanaré, em

Portimão



Estaacção de planeamentoefiscalização

passa também por uma avaliação e

análise dos 482 projectos de água e 535

projectos de saneamento que os

particulares submeteram à apreciação da

EMARP, e pelas 695 vistorias e ensaios

efectuadas na rede de água. No

saneamentoforamaindarealizadas376vistoriasdeesgotoecalculadas355tarifasdeligação.

Emtraços gerais podemos afirmar que a criação da nova estrutura de recursos humanos da EMARP

consistiu,essencialmente,noaproveitamentodoquedepositivotemoregimejurídicoestatuídoparaa

administração local,introduzindo-se algumas inovações no sentido de corrigir as injustiças de que o

sistemapúblicoenferma.Estaacçãotraduziu-senaelaboraçãodeumasériededocumentostaiscomo

quadro do pessoal, organigrama, protocolos e propostas de transição de pessoal, formalizando a

vontadedoConselhodeAdministraçãorelativamenteaosprincípiossubjacentesàgestão,organização

emododefuncionamentodosrecursoshumanos.

Nestamatéria,acriaçãodaEMARPfoiconfrontadacomtrêsordensdeproblemas:

a) Asituaçãojurídicadopessoalpertencenteaoquadro

dos extintos Serviços Municipalizados no quadrodo

Município;

b) A transição dos serviços municipaisdesaneamento

paraaEMARP;

c) Asubmissão do pessoal contratado pela EMARP, ao

contratoindividualdetrabalho.

Noprimeirodoscasos,deparámo-nosessencialmentecomquatrograndesquestões:Direitodeopção

pelo vínculo jurídico, forma de transição do pessoal afecto ao quadro dos Serviços Municipalizados,

ADSEeCaixaGeraldeAposentações(CGA).

NostermosdaLei58/98de18deAgosto,osfuncionáriospertencentesaosServiçosMunicipalizados,

teriam direitoaoptarentreoquadrodoMunicípiooudaEMARP.Paraoexercíciodestedireito,emMaio

doanotransacto,foiefectuadaumapropostaindividualatodososfuncionáriosnestasituação,tendo-

lhessidoconcedidoumperíodode12mesesparapoderemexerceroseudireito.Aideiaquepresidiuà

concessão deste período tão alargado, foi não pressionar os funcionários, concedendo-lhes tempo

suficientementepara,emconsciência,poderemdecidirsobreoseufuturo.

Detodososproblemascomqueaadministraçãosedeparou,omaiscomplicado,teveavercomaforma

deexercíciodefunçõesnaEMARP,cujasalternativaslegaiseramtrês:comissãodeserviço,requisiçãoe

destacamento.Foidefinidoqueaescolhairiarecairsobreacomissãodeserviço,paraosfuncionários

RECURSOSHUMANOS:UMCAPITALESSENCIAL



queviessem a exercer funções de chefia e para o pessoal dirigente, e requisição para os restantes

funcionários.

Em relação à ADSE foi celebrado um

protocolo entre a EMARP e a Câmara

Municipal, aceite por aquela entidadeque

permitiu regularizar a situação da

assistência na doença. Já em relação à

CGA, encontra-se pendente um caso de

aposentação que poderá esclarecer,

esperamos que definitivamente, esta

vertente.

Para concluir, a análise efectuada à

situação jurídica do pessoal pertencente

ao quadro dos extintos S.M.P. gostaríamos de deixar duas notas: emprimeiro lugar até ao presente

momento não houve qualquer reclamação fundamentada na diminuição dos direitos e garantias

daquelestrabalhadores,eemsegundolugarnãosóosdireitosdosfuncionáriosnãoforamdiminuídos,

comoexistiuumaligeiramelhoriasalarial,traduzidapeloaumentodosubsídioderefeição,eemalguns

casospelaatribuiçãodosubsídioderisco.

A integração dos funcionários afectos ao sector do saneamento da C.M.P. na EMARP decorreu sem

problemasdemaiore,apesardeapresentaremumaestruturamédiaetáriaalgoelevada,integraramde

formabastantesatisfatóriaoespíritodaEmpresa.

Semdúvidaqueaprincipalnovidadeintroduzida

nesta matéria foi a consagração do contrato

individualdetrabalhoparaosnovosfuncionários

recrutados, o que na prática significa que co-

existem dois regimes jurídico-laborais na

EMARP: umparaosfuncionárioscontratados

e outroparaosfuncionáriosvinculadosao

Município.

Como é evidente, esta situação provoca alguns

desajustes funcionais relacionados com férias,

faltas, vencimentos e outras questões de

pormenor, susceptíveis de causar algumas

situaçõesdeinjustiçarelativaeatritosfuncionais.Dentrodoqueépermitidoporlei,estassituaçõestêm

sidoresolvidascombomsenso,afimdeevitarfocosdeconflitoedesmotivaçãointerna.

Se porumladoosaspectosreferidos,podemcausaralgumainstabilidade,também é verdadeque o

regimedecontratoindividualdetrabalhoapresentaalgumasvantagens. Efectivamente,nãopodemos

deixarderealçarofactodeotempoprocessualderecrutamentoterdiminuídode formasignificativa,

peloquenestemomento,noespaçodecercade15dias(tempoquemedeiaduasreuniõesdoConselho

ex

novo



de Administração), estamos aptos a recrutar novos elementos, mantendo como princípio geral a

submissãodosconcursosaofertapúblicacomapublicaçãonumjornallocal.Emboraaleinãoobriguea

talprocedimento, a EMARPentendequeestaserá a melhormaneiradepreservaratransparêncianas

admissõesedarcontinuidadeàgestãocriteriosanacontrataçãodepessoalqueéapanágiodestacasa.

Como é natural, a transição

do saneamento e a própria

criação da EMARP, provocou

um substancial aumento no

volumedotrabalhotécnicoe

administrativo, pelo que foi

necessário rentabilizar os

recursos humanos nesta

área. Por outro lado houve

necessidade de recrutar

pessoal operário afecto à

unidade de exploração do

saneamento, reforçando-se

umsectorquesenosdeparavacomobastantedebilitadoemtermosquantitativos.Agrandedinâmica

de recrutamento/saídas localiza-se precisamente na Direcção onde se insere aquele sector, devido à

dificuldadeemmanterpessoal,emfunçãodanaturezadostrabalhosaefectuar.

Se, como já tivemos oportunidade de constatar, o ano 2001 foi pródigo em novidades, também é

verdade que situações existiram em que se verificou uma continuidade relativamente aos anos

transactos.

A criaçãode maisemelhores condições detrabalho,insere-se nestecontexto decontinuidade. Como

exemplosdestapolíticapodemosapontar,entreoutros,aampliaçãoecriaçãodenovaszonasnoedifício

sededaEMARP,a aberturadenovos postosdetrabalhocommelhorescondições, aquisiçãodemaise

melhormaterialeequipamento,aapostanaformação,ofornecimentodevestuárioeequipamentode

segurança,eaatribuiçãodosubsídiodeinsalubridadepenosidadeerisco.

Salientamosaindaa contratação de serviços de

Higiene, Segurança e Saúde, com consultas

médicas para todos os funcionários, seu

acompanhamento em acções de segurança e

ainda sensibilização para o cumprimento das

normasemvigornarealizaçãodetarefasdiárias.

Numa zona marginal à essência do conceito de

recursos humanos, na sua vertente lúdica,

convém destacar,oêxitoquesetemverificado

com a publicação do Boletim Informativo da

EMARP,deperiodicidademensal,eaconstituição
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do Grupo Desportivo da EMARP cujas actividades, bastante participadas, têm contribuído fortemente

paraacriaçãodeespíritodeuniãodegrupoedeintegração,querdoselementosprovenientesdosector

desaneamentodaCâmara,querdosnovoscolaboradoresdaEMARP.

Nodecursodoanoemanáliseforamproporcionadas1700horasdeformaçãoaosnossoscolaboradores,

essencialmentedaáreaadministrativadistribuídasdaseguinteforma:

Dando sequência ao trabalho de base que tem vindo a ser desenvolvido,foicriado um novo espaço

destinadoàformaçãodeinformática,oquenospermitiráelaborarumplanodeformaçãointernamais

ambicioso,numaáreatãosensívelcomoéadasnovastecnologias.

Conformejáfoireferido,oano2001ficoufortementecondicionadopelatransiçãoparaaEMARPde29

funcionários, provenientes da C.M.P., predominantemente operários e auxiliares, pertencentes ao

sectordosaneamento,oquecontribuiuparaoagravamentodaestruturaetáriaeescolar.Paraatenuara

situaçãoecontrariarestatendência,aEMARPtemvindoarecrutarelementoscomumníveletáriomais

baixo(amédiarondaos30anos)edentrodopossívelcommaiorníveldeescolaridade.

ParailustraraactualsituaçãodosrecursoshumanosafectosàEMARPescolhemostrêsindicadoresque

retratamaactualestrutura:escolaridade,distribuiçãoporcarreirasedistribuiçãoporescalãoetário.

ATENDIMENTO AO PÚBLICO 420 horas
INFORMÁTICA

windows, word , excel 1080 horas
ÁREA FINA NCEIRA

contabil idade, fiscalidade, inventário , patrim ónio, euro 100 horas
DIVERSOS

á rea técnica, re cursos humanos e área jur ídica 100 horas
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Analisadosestesindicadores,podemosconstataraseguinterealidade:

a)Oaumentosubstancialnascontrataçõesdepessoalatéaos44anos;

b)Umamaiorincidêncianafaixaetáriados40-44anosenos50-54;

c)Oalargamentodorecrutamentonopessoaloperário;

d)Ligeiroacréscimodonívelmédiodeescolaridade.
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Cumpretambémanalisaroabsentismo,essencialmentenosdoisfactoresquemaisoafectam:adoença

e a greve. Em 2001, o índice de absentismo por doença manteve um valor baixo o que traduz a

honestidadeeocarácterdoscolaboradoresafectosàEMARPnautilizaçãodasbaixasfraudulentas,hoje

emdiaumflageloemqualquerorganização,especialmenteemorganizaçõesdenaturezapública.

Relativamente ao absentismo por greve, podemos constatar que o seu valor é inferior ao do ano

transacto, o que se torna importante se levarmos em linha de conta asagitações ocorridas noutros

Municípios,aquandodacriaçãodeEmpresasMunicipais.

Temos para nós que estes indicadores revelam, de forma clara e expressa, o espírito de missão de

serviço públicoincutido desde há muito noscolaboradores dos extintos S.M.P. e transportado para a

EMARP, para além do reconhecimento da melhoria das condições de trabalho que têm vindo a ser

criadasaolongodosanos.

Dando continuidade à colaboração com a Escola

Secundária Manuel Teixeira Gomes, a EMARP

proporcionou no ano transacto três estágios a alunos

daquela escola, provenientes do programa PRODEP

2001, Medida 3 - Acção 3.1, dois estágios de nível I I e

doisestágiosprofissionais.

Estes estágios, para além de proporcionarem um

primeiro contacto com o mundo laboral, têm-nos

permitidorecrutareformarnovoselementos,osquaisse

têminseridodeformasatisfatórianaestruturafuncional

daEMARP.

Do outro lado da humanização do trabalho, e se nos

ativermos à crueza dos números podemos apurar os

seguintesdados:
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a) EmDezembrode2001aEMARPcontavacom157colaboradores;

b) Noanotransactoverificou-seaentradade33funcionárioseasaídade13;

c) AmédiadeidadesdosfuncionáriosdaEMARPéde45anos;

d) O ordenado médioilíquido ronda os 704€,atingindoos975 € com complementos, horas extra e

outrossubsídios;

e) AEMARPsuportaporcadacolaborador,emmédia,263€/mês.

Sabe-sequeasestruturasempresariaisdevemfomentarasuaculturaorganizacional,porformaacriar

aidentificaçãodequalquerelementocomogrupoaqueelepertence.Aculturaorganizacionaladquire-

se quandoosrecursos humanosexecutamassuastarefastendoconsciênciaqueestãointegradosnum

grupo que tem uma imagem a defender ou uma filosofia própria de actuação. O sucesso do

funcionamentodeumaempresae o seu modeloorganizativo assentam,grandemente, namotivação,

no espírito de missão, na ambição e no brio profissional colocados pelos seus colaboradores na

prossecução dos objectivostraçados. Porisso,reiteramos queoactivomaispreciosodaEMARPestá

precisamentenosseusrecursoshumanos.

A análise económico-financeiraqueorase apresenta sintetiza os resultados alcançados pela EMARP,

bemcomoasuasituaçãopatrimonialefinanceiraem31deDezembrode2001,edeveráserconjugada

comasdemonstraçõesfinanceirasenotasanexas.

A EMARP encerrou assuascontascomumresultadonegativode1.377.701,46€,apresentandoum

desvio de 403.773 € em relação ao prejuízo previsto nos documentos previsionais e no estudo

económicoefinanceiro,aprovadopelaCâmaraepelaAssembleiaMunicipaldePortimão,queserviude

baseàsuaconstituição.EstadiferençaéexplicadadevidoaoincrementodarubricadeAmortizaçõesdo

Exercícioque,sóporsi,foi837.018€superioraovalorinicial.

AscomponentesdoResultadoLíquidosãoasseguintes:

UMANODERESULTADOS

Prove itos Operac iona is 6.882.934

Custos Ope racionais 8.597.678
Result ados Operac ionais (1.714.744)

Ren dimento s Financeiros 118.127
Custos Fina nceiros 26

Resultados F inanceiros 118.101
Resultados C orrentes (1.596.643)

Prove itos Extraordinários 244.443
Custos Ext raordiná rios 23.267

Resultados Ext raor dinários 221.176
Resultados A ntes de Impostos (1.375.467)

Imposto So bre o Rendimento (2.234)
Result ado Líquido do Exercício (1.377.701)



Aprofundando a análise dos resultados,

verifica-se que o total dos proveitos

operacionais foi praticamente igual ao

prev is to , enquanto os cus tos

apresentam um desvio de 6,33 %. Em

termos absolutos, verificou-se uma

redução de cerca de 530mil euros nos

encargos com os fornecimentos e

serviçosdeterceiros.Osmaiorescustos

para a EMARP estão directamente

relacionadoscomaaquis içãodeáguaà

empresa multimunicipal Águas do

Algarve, SA que, com um valor

ligeiramentesuperiora2,2milhõesdeeuros,representou25,72%dototaldoscustosoperacionais.As

despesascomopessoalatingiram26,29%dessescustosoperacionaise34,16%dototaldasvendase

prestaçãodeserviços,enquantoasamortizaçõesregistaram2,8milhõesdeeuros.

Os resultados financeiros evoluíram de forma superior ao previsto, enquanto os resultados

extraordináriosforampositivamenteinfluenciados pela quotapartedestinadaa compensaros custos

referentesàamortizaçãodeinfra-estruturasintegradasnaEMARPatitulodecedência.

EmtermosdefuncionamentooperacionalaestruturadaEMARPestádivididaemquatrograndesáreas,

queapresentaramosseguintescustos,proveitoseresultadosdirectos:

Considerandono entantoque,tantoosserviçosadministrativoscomo osserviçoscomplementares ou

comuns (queenglobamoapoiooperacional,oficinase parquede veículos e máquinas especiais) são

explorações acessórias, foi efectuada a sua imputação às explorações principais, o que origina os

seguintes preços por metro cúbico de água distribuída (exploração de água) ou efluente tratado

(exploraçãodesaneamento):

Por opçãoestratégicadaEMARP,doinvestimentoglobalde1.439.067€efectuadoduranteoexercício,

maisdemetadefoidireccionadoparaaáreadosaneamento.Comefeito,57,98%dototalfoiutilizado

paraacorreracasospontuaiseurgentesdaquelesector,27,43%afectoao sectordaságuas,enquanto

que os restantes 14,59 % dizem respeito a investimentos na área administrativa e nos serviços

complementaresoucomuns.

Preço de custo da água distribuída 0,89 €/m3
Preço de venda da água dis tribuída 0,99 €/m3

Preço de custo do e fluente tratado 0,69 €/m3
Preço de venda do e f luente tratado 0,27 €/m3

EXPLORAÇÃO C USTOS P ROVEITOS RESULTADOS
Água 3.958.531 5.812.507 1.853.976

Saneamento 2.182.945 1.204.143 (978.802)
Serviços complementar es ou comuns 625.182 67.113 (558.069)

Serviços administrativos 1.856.550 161.744 (1.694.806)



Comodadosfinaisdeanálise,refira-sequeaEMARPapresentaumvolumedenegóciosde6,6milhões

deeuros,gerandoumcash-flowde1,5

milhõese um valoracrescentadobruto

de 3,5 milhões. A Empresa possui

capitaisprópriosnovalorde47milhões

de euros e um activo bruto de 57,2

milhões sendo as amortizações e

provisõesde13,2milhões. Emrelação

às previsões iniciais, o imobilizado

líquido apresenta valores 6,15 %

superiores aos previstosinicialmentee

os capitais próprios excederam em

10,46%aprevisãoinicial.

Nostermosdoartigo10ºdosEstatutosdaEMARP-EmpresaMunicipaldeÁguaseResíduosdePortimão,

EM,oConselhodeAdministração submeteo Relatório e Contas do exercício de2001àaprovaçãoda

Câmara Municipal de Portimão e propõe que o resultado líquido negativo do exercício, no valor de

1.377.701,46€sejatransferidoparaacontadeResultadosTransitados.

Porfim,oConselhodeAdministraçãonãoquerdeixardeagradecereregistarcomsatisfaçãoaconfiança

daCâmaraMunicipaledosrestantesCorposSociais,acolaboraçãodosClientes,oapoiodasInstituições

de Crédito,a disponibilidadedosFornecedores e o empenhado interessedetodosos Colaboradorese

TrabalhadoresdaEmpresa,assimcomoadedicaçãodoConselhodeAdministraçãocessante.

Portimão,26deMarçode2002

OConselhodeAdministração,

(ManuelAntóniodaLuz,Presidente) (JoséFernandoTeixeiradaRocha,Administrador)

(JoãoAntónioFerreiraBirrentoSerôdioRosa,AdministradorExecutivo)

REPARTIÇÃO DO INVESTIMENTO EM 2001

Sa neam e nto
58%

Á gu a
27%
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15%
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001

O Conselho de Administração,DirecçãoComercial e Financeira,

Portimão, 31deDezembrode2001

ACTIVO Act Br uto Amort/P rov Act Li quido

IM OBI LIZADO
42 Im obilizado corpó reo 56.773.702 13.091. 173 43. 682. 529 36 .919.459 6. 763. 070 18,32

44 Im obilizado em curso 418.239 418. 239 4 .625.308 (4. 207. 069) -90,96
CI RCULAN T E

36 Existênc ias 365.280 365. 280 135.653 229. 627 169,28

DIVIDAS DE TE RCEIR OS C/ P
21 Clie ntes 334.426 108. 287 226. 139 457.722 (231. 583) -50,59

24 Es tado outro sen tes p úblicos 21.371 21. 371 14.151 7. 220 51,02

26 Ou tros deve dores 3.310.638 3. 310. 638 2 .895.726 414. 912 14,33
DISPONIBIL IDA DE S

11 /18 Ca ixa e Ba ncos 3.215.405 3. 215. 405 400.240 2. 815. 165 703,37

Total 6 4.439.06 1 13. 199 .460 51.239 .6 01 4 5.448. 25 9 5.791 .342 12,74

27 ACRÉSC IMOSE D IFERIMENTOS 30. 062 29.933 129 0,43

Tot al Geral 6 4.439.06 1 13. 199 .460 51.269 .6 63 4 5.478. 19 2 5.791 .471 12,73

CAPITAIS PRÓPRIOS

CAPITAL, RESERVAS E RESULT ADOS

51 /55 Ca pital 44. 891. 810 44 .891.810 - 0,00
56 /59 Re servas e resultados trans itados 3. 553. 514 (1 .398.135) 4. 951. 649 354,16

88 Re sul ta dos liquid o s (1. 377. 701) ( 883.928) (493. 773) 55,86

Total 47.067 .6 23 4 2.609. 74 7 4.457 .876 10,46

PASSIVO

DIVIDAS A TERCE IROS C/P
22 Fornece do res 546. 740 349.273 197. 467 56,54
24 Es tado outro sen tes p úblicos 31. 114 14.150 16. 964 119,89

26 Ou tros credores 431. 246 674.499 (243. 253) -36,06

Total 1.009 .1 00 1.037. 92 2 (28 .822) -2,78

27 ACRÉSC IMOSE D IFERIMENTOS 3. 192. 940 1 .830.523 1. 362. 417 74,43

Tot al Geral 51.269 .6 63 4 5.478. 19 2 5.791 .471 12,73

EX ECUÇ ÃO
P REV ISÃO

DIFERENÇA
EXEC/PREV DESVIO %



DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS

O Conselho de Administração,DirecçãoComercial e Financeira,

Portimão, 31deDezembrode2001

71 Vendas
Mer cadorias epr odutos 4.407.318 4.472.845 (65.5 27) -1,46

72 Prestações deser viç os 2.210.827 2.266.492 (55.6 65) -2,46
75 Trabalhos par aa própria empresa 221.574 133.857 87.7 17 65,53
73 Proveitos sup lementares 25.046 8.763 16.2 83 185,82

74 Subs idios àe xploração 10.332 10.3 32
76 Outr os provei tos operacionais 7.837 2.493 5.3 44 214,36

T otal 6.8 82.9 34 6 .884 .450 (1.516) -0 ,02

61 Custo das mercadorias vendidas e
mat ér ias consumi das
Mer cadorias ematé rias pri mas 163.485 275.376 (111.8 91) - 40,63

62 Fornecimentos e se rviços externos 3.190.241 3.719.256 (529.0 15) - 14,22

Custos como pessoal
641/ 642 Remunerações depessoal 2.009.153 1.800.929 208.2 24 11,56

Encargos sociais
643 Pens ões 11.195 9.128 2.0 67 22,64

645/ 648 Outr os 240.543 2.260.891 218.922 2.028.979 21.6 21 9,88

66 Amort izações do exer cício 2.871.090 2.034.072 837.0 18 41,15
67 Provisões do exercíci o 15.476 4.987 10.4 89 210,33
63 Impostos 259 997 (7 38) - 74,02
65 Outr os custos operacionai s 96.236 22.445 73.7 91 328,76

T otal 8.5 97.6 78 8 .086 .112 511.566 6 ,33

Resulta do s o pera cionais (1.7 14.7 44) (1 .201 .662 ) (513.082) 4 2 ,70

781 5+7816 Rendimentos deoutr as aplicações financei ra s - 4.987 (4.9 87) - 100,00
78 11/788 Outr os jur os epr oveitos assimilados 118.127 118.127 49.879 54.866 68.2 48 136,83

T otal 1 18.1 27 54 .866 63.261 11 5 ,30

681 Juros suportados - 498 (4 98) - 100,00
68 5+688 Outr os custos eper das financeiros 26 26 498 996 (4 72) - 94,76

T otal 26 996 (970) -9 7 ,38

Resulta do s financeiros 1 18.1 01 53 .870 64.231 11 9 ,23

79 Proveitos eganhos extraordinários 244.443 279.326 (34.8 83) - 12,49

69 Custos epe rdas extrao rdinária s 23.267 15.462 7.8 05 50,48

Resulta do s ex tra ord inários 2 21.1 76 263 .864 (42.688) -1 6 ,18

86 Imposto sobre o rendimento ( 2.234) (2.2 34)

Resulta do li quido do e xercício (1.3 77.7 01) ( 883 .928 ) (493.773) 5 5 ,86

DIFERENÇA
EXEC/PREV

DE S VIO
%

PR EVISÃOEXECUÇÃOD ESCRIÇÃOCÓD IGO
CONTAS



ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

NOTAINTRODUTÓRIA

3 - CRITÉRIOSVALORIMÉTRICOS

A EMARP - Empresa Municipal de Águas e Resíduos Sólidos, EM é uma pessoa colectiva pública,

constituídacomoempresamunicipalcompersonalidadejurídica,autonomiaadministrativa,financeirae

patrimonial,ficandosujeitaàsuperintendênciadaCâmaraMunicipaldePortimão.Tendocomoobjecto

principalagestãoeexploraçãodossistemaspúblicosdecaptaçãoedistribuiçãodeáguaparaconsumo

público,arecolha,tratamentoerejeiçãodeefluentes,arecolhaedeposiçãoderesíduossólidosurbanos

eahigienepúblicanaáreadoMunicípiodePortimão.

AEMARPiniciouasuaactividadeem1deJaneirode2001,substituindo-seaosServiçosMunicipalizados

dePortimãoemrelaçãoàáguaparaconsumopúblicoerecebendodaCMPavertentedosaneamento.

AsnotasqueseseguemrespeitamanumeraçãosequencialprevistanoPlanoOficialdeContas.Asnotas

nãomencionadasnãotêmaplicaçãoporinexistênciadevaloresousituaçõesareportarourespeitama

factosesituaçõesnãomaterialmenterelevantes.

Osvaloresindicadossãoexpressosemeuros,salvoindicaçõesemcontrário.

Foramosseguintesoscritériosvalorimétricosutilizadosnoexercício:

Customédioponderado.

Custo de aquisição, incluindo despesas acessórias de compra, no caso de

aquisiçõesaoexterior.NocasodeimobilizadoproduzidopelaprópriaEMARP,oseu

valorcorrespondeaoscustosdeprodução.

ForamefectuadasdeacordocomoDecretoRegulamentar2/90,de12deJaneiroe

calculadasdeacordo com as taxasmáximasfiscalmentepermitidas, reflectindo

aproximadamente o tempo de vida útil dos respectivos bens.Asimobilizações

comparticipadas por terceiros, registadas na conta 27 - Acréscimos e

Diferimentos/SubsídiosparaInvestimentosãoamortizadasnamesmabaseeàs

mesmastaxasdorestanteimobilizado,sendoocustocompensadonaconta79-

GanhoseProveitosExtraordinários/SubsídiosparaInvestimento.

Ocálculodasprovisõesfoiefectuadodeacordocomodispostonosartigos33ºe

34ºdoIRC.Nestestermosfoiconsideradaaprovisãode25% para dívidas e m

morahámaisde6eaté12meses,50%paradívidasentre12e18meses,75%

paradívidasentre18e24meseseaprovisãode100%paradívidasemmorahá

maisde24meses.

Existências:

Imobilizado:

Amortizações:

Provisões:



4 - CONVERSÃODAMOEDA

7 - NÚMERODEPESSOASAOSERVIÇODAEMPRESA

10- MOVIMENTOSDOACTIVOIMOBILIZADO

23-COBRANÇADUVIDOSA

Nofinaldoexercício foi efectuada a conversão dos valores contabilísticos de escudos para euros, de

acordocomataxa1€=200,482escudos.

OnúmeromédiodepessoasaoserviçodaEMARP,noexercício,foioseguinte:

-PessoalrequisitadoaoquadrodaCMP 143

-PessoalcontratadopelaEMARP 14

Durante o exercício não foram efectuadas reavaliações, ajustamentos ou alienações. O movimento

ocorridonasrubricasdoactivoimobilizadoconstantesdobalançofoioseguinte:

Omovimentodascontasdeamortizações,efectuadoem2001,foioseguinte:

O valor global das dívidas de cobrança duvidosa incluídas em cada uma das rubricas de dívidas de

terceirosconstantesdobalanço,éoseguinte:

RUBRICAS SAL DO IN ICIAL REFORÇO REGULARIZAÇÕES SALDO FINAL

Imobilizações corpóreas

Te rrenos e recurso snaturais 200.4 52,21 1.126,63 20 1.578,8 4

Edifícios e outras cons tru ções 1.468.3 61,35 385.701,36 1.85 4.062,7 1

Equi pamen to bás ico 7.429.2 14,72 2.258.183,46 1.534, 04 9.68 5.864,1 4

Equi pamen to de transporte 497.6 68,74 106.652,31 60 4.321,0 5

Fer rame nt as e ut ensílios 36.3 32,95 566,17 3 6.899,1 2

Equi pamen to admi nistra tivo 575.4 63,09 118.507,71 69 3.970,8 0

Outras i mobilizaç ões co rpóreas 14.1 23,67 352,39 1 4.476,0 6

TOTAL: 10.221.616,73 2.871.090,03 1.534,04 13.091.172,72

RUBRICAS SALDO IN ICIAL AUMENTOS ALIENAÇÕES
TRANSFERÊNC IAS

E ABATES SALDO FINAL

Imobil izações corpóreas

Terren os e recursos nat urais 1.078.477,46 8 0.815,24 1.159.29 2,70

Edifícios e outra s co nstruções 9.613.118,01 2.94 1.970,68 1 2.555.08 8,69

Equipamento básico 39.304.996,99 1.71 1.742,51 1.53 4,04 4 1.015.20 5,46

Equipamento de transpo rte 713.227,10 18 7.534,97 900.76 2,07

Ferramentas e utens ílios 36.959,27 546,18 37.50 5,45

Equipamento administrativo 837.935,48 25 3.419,48 1.091.35 4,96

Ou tras imobilizações corpóreas 14.493,52 14.49 3,52

Imobil izações em curso

Obras em curso 3.286.266,01 93 9.444,75 3.807.47 1,63 418.23 9,13

TOTAL : 54.885.473,84 6.115.473,81 0,00 3.809.005,67 57.191.941,98



Clientes de água 157.685,12

Clientes de saneam ento 17.220,70
Clientes de resíduos (C.M.P.) 29.738,70

Clientes de serviço s diversos 27.779,07

Exis tências iniciais 335.558,69

Compras 177.949,77
Regula rização de e xistênc ias 15.257,68

Exis tências finais 365.280,66
Custos no exercíc io 163.485,48

Estasdívidasforamprovisionadas,deacordocomanota34.

Duranteoexercício,realizaram-seosseguintesmovimentosnascontasdeprovisões:

OcapitalsocialdaEMARP,novalorde44.891.810,74foiconstituídopelaintegraçãodopatrimónioque

constituía o activo e passivo dosServiços Municipalizados de Portimão e do destaque de elementos

patrimoniaispertencentesàprópriaCâmaraMunicipaldePortimão.

OcapitalsocialdaEMARPédetido,nasuatotalidade,pelaCâmaraMunicipaldePortimão.

Ocustodasmercadoriasvendidasedasmatériasconsumidasnoexercício,foideterminadocomosegue:

As remunerações atribuídas aos membros dos órgãos sociais, no exercício de 2001, foram

respectivamente:

34-MOVIMENTOSDASPROVISÕES

35-REALIZAÇÃODOCAPITALSOCIAL

37-PARTICIPAÇÃONOCAPITAL

41-MERCADORIASVENDIDASEMATÉRIASCONSUMIDAS

43-REMUNERAÇÕESATRIBUÍDASAOSMEMBROSDOSÓRGÃOSSOCIAIS

CONT AS SALDO I NICIAL A UMENTO REDUÇÃO SALDO FINAL

28 Provisões para co branças duvido sas

2811 Consumidore s de água 88. 613,40 7. 157, 62 95.771,02

2812 S erviços d iv ersos de água 4. 640,44 8. 319, 05 (442,71) 12.516,78



45-RESULTADOSFINANCEIROS

46-RESULTADOSEXTRAORDINÁRIOS

Os resultadosfinanceiros do exercício têm a seguinte demonstração:

Ademonstração dos resultadosextraordinárioséaseguinte:

O Conselho de Administração,DirecçãoComercial e Financeira,

Portimão, 31deDezembrode2001

CONSELHO DE ADMINIST RAÇÃO

Pres ident e 0,00

Administrador 0,00

Administrador Executivo 44.540,90

FISCAL ÚNICO 15.476,90

CONSELHO GERAL 0,00

CUST OS E PERDAS PR OVEITOS E GANHOS

688 O utros custos eperdas financeiras 26,11 781 Juros obti dos 115.834,46

Resultados fi nanceiros 118.101,50 786 D escontos de pronto pagamento 2.293,15

118. 127,61 118.127,61

CU STOS E PE RDAS PROVEITOS E GANHOS

691 Donat ivo s 12.506,70 793 Ganhos em e xist ências 11.909,58

692 Dívi das i ncobráveis 517,97 794 Ganhos em imobi liza ção 2.469,05

693 Perdas em existências 4.773,58 796 Reduções amorti za ções provi sões 517,97

695 Mult as e penalidades 27,56 798 Outros prov eito se Ganhos e xtra ordinár ios 229.546,73

698 Out ros custos e perdas extrao rdi ná rias 5.441,17

Resultados Extra ordinários 221.176,35

TOTAL: 2 44.443 ,33 TOTAL: 244.443,33



Vendas e prestações de serviços 6.681.145

Custo das vendas e prestações de serviços (6.165.051)

Resul tados brutos 516.094

Outros proveitos e ganhos operacionais 201.789

Custos de distribuição (486.656)

Custos administrativos (1.834.000)

Outros proveitos operacionais (111.971)

Resul tados operacionais (1.714.744)

Custo líquido de f inanciamento 118.101

Resul tados cor rentes (1.596.643)

Imposto sobre os resultados correntes (2.234)

Resul tados cor rentes após impostos (1.598.877)

Resul tados extraordinários 221.176

Resul tado líquido do exercício (1.377.701)

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR FUNÇÕES



DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

Actividades Operacionais

Recebimentos de c lientes 8.092.575

Pagamentos a fornecedores (3.430.587)

Pagamentos ao pessoal (2.033.143)

Fluxo gerado pelas operações 2.628.845

Outros pagamentos/recebimentos da actividade operac ional (831.740)

Fluxo gerado antes das rubricas extraordinárias 1.797.105

Recebimentos relac ionados com rúbricas extraord iná rias 3.268

Pagamentos relacionados com rubri cas extraord inárias (14.888)

(11.620)

Fluxo das actividades operacionais (1) 1.785.485

Actividades de Investimento

Recebimentos provenientes de:

Imobil izações corpóreas 188.129

Subsíd ios de investimento 149.639

337.768

Pagamentos respeitantes a:

Imobil izações Corpóreas (1.168.331)

Fluxo das actividades de investimento (2) (830.563)

Contas reflet idas

Actividades Operaciona is 1.785.485

Actividades de Investimento (830.563)

Variações de caixa e seus equivalentes (1)+(2) 954.922

Caixa e seus equivalentes no início do período 2.260.483

Caixa e seus equivalentes no fim do período 3.215.405



DEMONSTRAÇÃO DA ORIGEM E APLICAÇÃO DE FUNDOS

DEMONSTRAÇÃO DASVARIAÇÕES DOS FUNDOS CIRCULANTES

VAL ORES VALORES

REAL IZADOS REALIZ ADOS

1 - Aumento d asexistências 2- Dimin. d ív id a de terceiros a cu rt opraz o

M atér iasp rima s e me rcadorias 29.722 Clientes c /c 7.616

2 - Aumento d ívida de ter cei ros acu rto p razo Estado e o utr os entesp ú blicos 36.175

C lientesd e cob rança d uv ido sa 52.573 Outro sd ev edores 135.708 179.499

4 - Aumento d asd isponibili dades 3- Aumento dívida a ter ceiros acurto p raz o

De pósitos b ancários e caixa For ne cedores c/c 331.931

De pó si tos bancár ios 974.943 For ne cedores d e imobiliza do c/ c 62.354

5 - Aumento d eacrésc imos e difer imen tos Estado e o utr os entesp ú blicos 8.407

Acrésc imo de p roveito s 1 .958 Outro sc re do res 43.949 446.641

C usto sdif er idos 205 .301 207.259 4- Diminuição das di spon ibi lidades

De pós itos bancários e caixa

Ca ixa 20.021

5- Diminuição de acr éscimos e diferimentos

Custo sd ife ridos 2.281

Acréscimo de custos 120.953 123.234

6- Aumento de f undos circul antes 495.102

T OTAL 1.2 64.497 T OTAL 1. 264.497

VALOR ES VALORES

REALIZADOS R EALIZADOS

In te rnas Aum en tos de imo bilizações

R es ultado líquidodo exercíc io (1.377.701) Trabalhosda ent idade par a e lepr ópria:

A mort izaç õe s 2.869 .557 Imobilizaçõe semcur so 126.019

V ariação das pr ovisões 15 .034 1.506.890 A quis ição de imobil izações:

Ex ternas Corpóreas

S ubsídios atribuídos par a inve stimento 1.294.677 Te rrenos e recur sosnaturai s 80.815

Dimin uições de i mo bilizaç õe s Ed if ício se outras cons truções 2.9 41.970

Cessão de im obilizações Eq uipamento básico 1.7 11.742

Equipamento básico 1 .534 Eq uipamento de transporte 1 87.534

Imobilizações corpór eas emcurso 3.807 .471 3.809.005 Fer ramentas eutensílios 546

Eq uipamento adm inistrativo 2 53.419

Im obilizações corpóreasemcur so 8 13.425 5.989.451

Aum en to de fund os circulant es 495.102

T OTAL 6.6 10 .572 TOTAL 6.610 .57 2

ORI GE M DOS FUND OS APLICAÇÃO DOS FUNDOS
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ANEXOS

MOVIMENTOS DE TESOURARIA EFECTUADOS NA
GERÊNCIA

LISTAGEM DOS CONTRATOS DE OBRAS PÚBLICAS
CELEBRADOS EM 2001

TRATAMENTO DOSRESULTADOS DAS ANÁLISES
DEÁGUA EFECTUADAS E M 2 001

BALANÇO(emescudos)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS (em escudos)





MOVIMENTOS DE TESOURARIA EFECTUADOS NA GERÊNCIA

RECEBI MENTOS/ENTRADA DE FUNDOS PAGAMENTOS/SA ÍDA DE FUNDOS

Saldo Inicial De spe sa s do exer cício

- Caixa 1 59.414 ,63 - Aut oriz ações de pagamento 8.244.2 20,92
- Depósit os 2.1 01.068 ,83 2 .260.4 83,46

R ece ita s do ex ercício Sa ldo Final

- Gui as de receitas 8.2 27.764 ,87 - Caixa 139.39 3,73

- Cobranç a de docu mentos 9 71.377 ,85 9 .199.1 42,72 - Depósit os 3 .076.01 1,53 3.215.4 05,26

11.459.626,18 11.459.626,18

DOCUMENTOS/ENTRA DA NA TESOURARIA DOCUMENTOS/SAÍDA DA TESOURARIA

Saldo Inicial Créd itosa o te soureiro
- Documen tos em cofre 179.5 45,99 - Document os cobrad os 971.37 7,85

- Document os anulados 51 7,97 971.8 95,82

Débitosa o tesoureiro Sa ldo Final

- Remess a dedoc umentos 1 .024.5 35,26 - Document os emc ofre 232.1 85,43

1.204.081,25 1.204.081,25









EDITAL
Para efeitos do disposto no n.º 6 do artigo 22º. do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto, se publica o tratamento dos
resultados obtidos no controlo de qualidade da água distribuída no concelho de Portimão no ano de 2001.

   Limit. fix. p/ Nº  DE  ANALISES
Express.   dec.lei 236 / 98
Result. Efectua-  >  VMA   VMR<>VMA >  VMR

Parâmetros VMR VMA das N.º % N.º % N.º %
Cheiro Tx.Dilu. 0 3 465 0 0,0% 339 72,9%
Sabor Tx.Dilu. 0 3 465 2 0,4% 339 72,9%
Cloro Residual * µg/l Cl 200* 465 71 15,3%
Condutividade µS/cm 400 465 140 30,1%
Oxidabilidade mg/l O2 2 5 464 1 0,2% 6 1,3%
Coliformes Totais /100ml 0 465 10 2,2%
Coliformes Fecais /100ml 0 465 0 0,0%
Nº Total de germes a 22ºc /1ml 100 465 77 16,6%
Nº Total de germes a 37ºc /1ml 10 465 144 31,0%
Turvação NTU 0,4 4 29 0 0,0% 4 13,8%
Temperatura ºC 12 25 28 0 0,0% 28 100,0%
PH Esc.Sor. 6,5 - 8,5 9,5 29 0 0,0%
Nitratos mg/l NO3 25 50 29 0 0,0% 1 3,4%
Nitritos mg/l NO2 0,1 29 0 0,0%
Azoto Amoniacal mg/l NH4 0,05 0,5 29 0 0,0% 3 10,3%
Estreptococos Fecais /100ml 0 29 0 0,0%
Clostrídios Sulfito-redutores /20ml <1 29 0 0,0%
Calcio mg/l Ca 100 7 1 14,3%
Magnesio mg/l Mg 30 50 7 0 0,0% 0 0,0%
Sodio mg/l Na 20 150 7 0 0,0% 6 85,7%
Potassio mg/l K 10 12 7 0 0,0% 0 0,0%
Alcalinidade mg/l HCO3 7
Sulfatos mg/l SO4 25 250 7 0 0,0% 7 100,0%
Cloretos mg/l Cl 25 7 7 100,0%
Azoto Kjeldahl mg/l N 1 7 0 0,0%
COT mg/l C 7
Sulf. Hidrogénio µg/l SO4 7
Substâncias Extraíveis com Clorofórmio Res. mg/l 0,1 7 2 28,6%
Hidrocarb. Dissolvidos ou Emulsionados µg/l 10 7 0 0,0%
Fenois µg/l C6H5OH 0,5 7 0 0,0%
Boro µg/l B 1000 7 0 0,0%
Substâncias Tensoactivas µg/l Sf.lau.sód. 200 7 0 0,0%
Outros Compostos Organoclorados µg/l 1 7 2 28,6%
Ferro µg/l Fe 50 200 7 1 14,3% 1 14,3%
Manganês µg/l Mn 20 50 7 0 0,0% 0 0,0%
Cobre µg/l Cu 3000 7 0 0,0%
Zinco µg/l Zn 50 7 0 0,0%
Fosforo µg/lP2O5 400 5000 7 0 0,0% 0 0,0%
Fluor µg/l F 700 7 0 0,0%
Cobalto µg/l Co 7
Solidos Suspensos Totais mg/l 0 7 0 0,0%
Bário µg/l Ba 100 7 0 0,0%
Prata µg/l Ag 10 7 0 0,0%
Arsénio µg/l As 50 7 0 0,0%
Berílio µg/l Be 7
Cadmio µg/l Cd 5 7 0 0,0%
Cianetos µg/l CN 50 7
Crómio µg/l Cr 50 7
Mercurio µg/l Hg 1 7 0 0,0%
Niquel µg/l Ni 50 7 0 0,0%
Chumbo µg/l Pb 50 7 0 0,0%
Antimónio µg/l Sb 10 7 0 0,0%
Selénio µg/l Se 10 7 0 0,0%
Vanádio µg/l V 7
Pesticidas µg/l 0,5 7 0 0,0%
HAP µg/l 0,2 7 0 0,0%

V.M.A.- Valor Máximo Admissível   ; V.M.R.- Valor Máximo Recomendado  Portimão, 7 de Fevereiro de 2002
* Valor Mínimo Admissível O Administrador Executivo

( João Rosa )





BALANÇO

Em milha res de es cudos

ACTIVO Act Bruto Amo rt/Pro v Act Liquido

IMOBILIZAD O
42 Im obilizado corpóreo 11.382.105 2.624.544 8.757.561
44 Im obilizado em curso 83.849 83.849

CIRCULANTE

36 Existências 73.232 73.232

DIVIDAS DE TERCEIROS C/P

21 Clie nte s 67.046 21.709 45.337
24 Estado outros entes públ icos 4.284 4.284

26 Outros devedores 663.722 663.722

DISPONIBILIDADES

11/18 Caixa e Bancos 644.630 644.630

Tota l 12.918.868 2.646.253 10.272.615

27 ACRÉSC IMOS E DIFERIMENTOS 6.026

T otal Gera l 12.918.868 2.646.253 10.278.641

CAPITAIS PR ÓPRIOS

CA PITA L,RESERVAS E RESULTADOS
51/55 Capit al 9.000.000

56/59 Reserv as e resultados t ransitados 712.415

88 Resultados liquido s (276.202)

Tota l 9.436.213

PASSIVO

DIVIDAS A TERCEIROS C/P

22 Fo rnecedo re s 109.611
24 Estado outros entes públ icos 6.237

26 Outros credo res 86.456

Tota l 202.304

27 ACRÉSC IMOS E DIFERIMENTOS 640.124

T otal Gera l 10.278.641

E XECUÇÃO





DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS

Em mil hares de escudos

Ven das
Mercadori as e p rodutos 88 3.588 896.725 (13 .13 7)
Prestações de serviços 44 3.233 454.391 (11 .15 8)

Tra balhos para a própri a empr esa 4 4.421 26.836 17 .58 5
Proveitos su plementares 5.021 1.757 3 .26 4

Subsidios à exploração 2.071 2 .07 1

Outr os proveitos operacionais 1.571 500 1 .07 1

Tota l 1.379.905 1.380.209 (304)

Custo das mercadorias vendid as e
matérias consum idas

Mercadori as e m atérias primas 3 2.776 55.208 (22 .43 2)
Fornecimentos e serviços exter nos 63 9.586 745.644 (106 .05 8)
Custos com o pess oal

Remunerações de pessoal 402.799 361 .054 41 .74 5
Encargos sociai s

Pensões 2.244 1 .830 41 4

Outr os 48.224 45 3.267 43 .890 406.774 4 .33 4

Amortizaç ões do exercí cio 57 5.602 407.795 167 .80 7
Provisões do exercício 3.102 1.000 2 .10 2

Impostos 52 200 (14 8)
Outr os custos operacionais 1 9.293 4.500 14 .79 3

Tota l 1.723.678 1.621.121 102.557

Resultados ope racionais (343.773) (240.912) ( 102.861)

Rendimentos de outras ap licações financeiras - 1 .000 (1 .00 0)

Outr os juros e provei tos assimilados 23.682 2 3.682 10 .000 11.000 13 .68 2
Tota l 23.682 11.000 12.682

Jur os suportados - 100 (10 0)

Outr os custos e perdas finan ceiros 5 5 100 200 (9 5)

Tota l 5 200 (195)

Resultados fina nceiros 23.677 10.800 12.877

Proveitos e ganhos extraordin ár ios 4 9.006 56.000 (6 .99 4)

Custos e p erdas extraor dinárias 4.664 3.100 1 .56 4

Resultados extraordinários 44.342 52.900 (8.558)

Imposto sobre o rendimento (448) (44 8)

Resultado liqui do do exercício (276.202) (177.212) (98.990)

DIFEREN ÇA
EX EC/PR EVPREVISÃOEXECUÇÃODESCRIÇÃO
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